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RESUMO 

 

O estudo contempla os principais fatores envolvidos na violência intrafamiliar, as consequências e as formas 
de combate e a efetividade do sistema de notificação. A pesquisa foi realizada utilizando bases de dados 
online da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed, Scientific Electronic Library Online (SciELO), por meio 
de descritores violência infantil, maus tratos, violência doméstica e negligência infantil. Foram analisados 101 
artigos, destes, 51 selecionados e 50 excluídos, divididos em  cinco categorias: características 
epidemiológicas (14 artigos), fatores determinantes (14 artigos), consequências da violência intrafamiliar (sete 
artigos), métodos de identificação e prevenção da violência (oito artigos), formas de avaliar a efetividade do 
sistema de notificação (sete artigos). A análise dos artigos identificou a negligência como principal forma de 
violência intrafamiliar contra crianças, sendo mais prevalente no sexo masculino, e o agressor, os pais. Ainda 
evidenciou que fatores socioeconômicos e culturais estão relacionados a maiores riscos de agressão. Em 
relação às consequências, os problemas mentais são predominantes. Sobre as formas de enfrentamento, 
nota-se a falta de treinamento ou comprometimento dos profissionais com o sistema de proteção da vítima. 
Conclui-se que o contexto da violência intrafamiliar representa um problema de saúde pública, com 
necessidade de maiores informações e treinamentos para os profissionais da área da saúde, a fim de 
melhorar a efetividade do sistema de notificação e do atendimento às vítimas, para assim, minimizar os 
impactos futuros. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Maus-Tratos Infantis; Saúde Mental; Violência Doméstica. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 
A violência intrafamiliar pode se manifestar de forma física, psicológica, sexual, 

abandono, exploração ou negligência. No Brasil, de acordo com o SINAN, em 2011 foram 
relatadas 39.281 consultas médicas em que houveram casos de violência intrafamiliar 
contra crianças e adolescentes. Dessa forma, há a necessidade de desenvolver estudos 
que promovam uma maior identificação e conscientização tanto pública quanto profissional 
em relação a esta temática. (SANTOS et al., 2021). 

De acordo com o Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, no 
primeiro semestre de 2021, o número de denúncias relacionadas à violência foi de 50,1 mil, 
sendo que 81% dos casos, aconteceram dentro do contexto familiar. Dessa maneira, o 
convívio das crianças com os agressores se torna um dos principais fatores de risco para 
a violência infantil. Ademais, acredita-se que haja subnotificação dos casos durante o 
período de distanciamento social e o fechamento das escolas e creches, devido à pandemia 
(LEVANDOWSKI et al., 2021).  

As experiências vividas na infância, no contexto de um estresse agudo, 
desencadeiam efeitos negativos, causando potenciais danos à saúde, ao bem estar e até 
repercussões na vida adulta (ANDRADE et al., 2022).  
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Diante do exposto, busca-se com esta pesquisa aprofundar os conhecimentos em 
relação às principais psicopatologias desencadeadas por crianças e adolescentes expostas 
à situações de violência, dada a escassez de profissionais psiquiatras especializados na 
infância no Brasil. Além disso, pretende-se estabelecer epidemiologicamente quais são os 
sujeitos mais afetados em relação a cada tipo específico de violência e suas principais 
manifestações frente ao cenário, para que haja uma percepção precoce e se possa intervir 
de modo a notificar e prevenir novos agravos.  
 
2 METODOLOGIA 
 

A pesquisa é uma revisão integrativa da literatura sendo realizada a partir das bases 
de dados online da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed, Scientific Eletronic Library 
Online (SciELO). Para determinar as publicações relevantes acerca do assunto foi utilizada 
a pergunta norteadora: Quais são os fatores associados na violência intrafamiliar  infantil, 
suas principais consequências e as formas de combate?. Além disso, foram utilizados os 
descritores violência doméstica, violência infantil, maus-tratos e negligência contra 
crianças. Ainda, alguns critérios de inclusão foram utilizados: estudos observacionais, 
descritivos, revisões sistemáticas, estudo de caso, cenário nacional e internacional, 
publicação nos diferentes idiomas, no período de 2015 a 2021, idade entre 8 e 12 anos,  
com textos disponíveis na íntegra. Foram excluídas monografias, teses e dissertações, 
aqueles com idioma diferente do português, inglês ou espanhol e tal qual os que estavam 
fora do tema em questão. 
 

3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram previamente selecionados 101 artigos, destes 51 foram incluidos na pesquisa 
e 50 excluídos, obedecendo os critérios de inclusão e exclusão. Os 51 artigos selecionados 
foram divididos em  cinco categorias: características epidemiológicas (14 artigos), fatores 
determinantes (14 artigos), consequências da violência intrafamiliar (sete artigos), métodos 
de identificação e prevenção da violência (oito artigos), formas de avaliar a efetividade do 
sistema de notificação (sete artigos). Desses, quatro estudos são internacionais, dois 
referentes ao contexto na Argentina, um em Bogotá e um em Cuba. No panorama nacional, 
a maior concentração de estudos se encontra nas regiões Sul e Sudeste, mas há estudos 
da região Norte e Nordeste.    

O objetivo deste estudo foi averiguar os fatores psicossociais envolvidos na violência 
praticada contra crianças.  Dessa forma, no Amazonas, a principal forma de violência é a 
sexual com a maioria das vítimas do sexo feminino (OLIVEIRA et al., 2020). Em um 
município de Porto Alegre (RS), a forma mais prevalente de violência no contexto familiar 
foi a negligência, afetando de forma mais predominante o sexo masculino (FIGUEIREDO 
et al., 2022). 

A vulnerabilidade social, o desemprego, as questões culturais contribuem para a 
origem da violência. Além disso, situações conflituosas no passado e a experiência 
vivenciada pelos agressores auxiliam na perpetuação do processo violento (PLATT et al., 
2018). Ainda, é possível associar o consumo de álcool e drogas como fator causal das 
agressões no contexto familiar (ZORZA et al., 2018).   

No que se refere ao contexto das consequências, a negligência emocional é 
apontada como a principal causa de distúrbios alimentares, resultando em consumo 
excessivo de industrializados. Consequentemente, promove maiores índices de sobrepeso 
e obesidade (COELHO et al., 2021).  
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Referente aos danos à saúde mental, os problemas mais frequentes associados à 
violência intrafamiliar contra crianças são a depressão, a ansiedade, os transtornos de 
conduta, o comportamento autodestrutivo, a ideação suícida (DE MATOS, PINTO e 
PEREIRA, 2018; GIORDANI, LIMA E TRENTINI, 2020). Ainda, a principal consequência 
relacionada a violência sexual é a gravidez precoce e indesejada, afetando diretamente o 
sexo feminino (LIRA et al., 2017). 

Em relação às formas de prevenir a violência doméstica contra crianças, o Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA) menciona que a notificação de suspeita ou confirmação 
de violência é obrigatória, e todo município apresenta uma rede para atendimento e 
proteção das vítimas. Ainda, a efetividade do sistema envolve os serviços de assistência 
social, de saúde, educação e direito (EGRY, APOSTOLICO e MORAES, 2018). 

No que diz respeito ao reconhecimento e atitude dos profissionais da área da saúde 
mediante as situações de violência infantil, os estudos mostraram que a maioria não quer 
envolvimento com os casos, deixando de notificar ou apenas encaminham sem averiguar 
a efetividade do sistema (SCHEK et al., 2018). Em relação à capacidade dos profissionais, 
a maioria dos médicos não participou de capacitação sobre o assunto e não possui 
conhecimento sobre a ficha de notificação (JUNIOR et al., 2017). 

Dentre as alternativas apontadas para melhorar a efetividade do sistema, estão as 
ações socioeducaticativas direcionadas para a família sobre os direitos das crianças e 
adolescentes, e ainda o reconhecimento precoce dos sinais e sintomas. Ademais, há 
necessidade de treinamentos sobre a temática para a melhoria da aptidão dos profissionais. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A análise dos artigos evidenciou que a principal forma de violência intrafamiliar na 
infância é a negligência, sendo mais comum em crianças do sexo masculino e com o 
agressor, uma pessoa conhecida. Em relação à violência sexual, as principais vítimas são 
crianças do sexo feminino. 

Dentre os fatores associados, a pesquisa revelou que as mulheres vítimas de 
violência tendem a agredir seus filhos, além das questões socioeconômicas e culturais. O 
uso de álcool e drogas também está relacionado com maior risco de violência. A partir disso, 
foi possível detectar, em relação às consequencias da violência, o risco de desenvolver 
problemas mentais, transtornos de comportamentos, transtornos de conduta, 
comportamentos autodestrutivos e suicídio.  

Os métodos para prevenção da violência intrafamiliar infantil englobam desde a 
obrigatoriedade do sistema de notificação até o ambiente da comunidade. Os estudos 
evidenciaram que o marketing digital possui grande influência, assim como as propagandas 
e a divulgação sobre as Políticas Públicas mostraram auxiliar na detecção precoce e no 
reconhecimento. Ainda, mostrou-se necessária a melhor preparação dos profissionais da 
área da saúde na identificação e suspeita de violência, e maior comprometimento em 
averiguar o caminho percorrido pela vítima dentro do sistema de saúde. 
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